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"Cidade de Santa Bárbara'1 

Deixundo o oa ryo de re-

rlatòr de.-íto som:iii:itio bar-

bnrense , fnço-i> na MTOM de 

terd?'lic.,idt> AljHMtM ]>an;el;i 

do meu eiforru e du minha 

a t . v ldade em l avo r dos nng> 

no3 l > t m m e i des tn minlu. 

t e r r a ur lot i ra . que eu esti

mo e considero como si íu-

i a a m inha t e r r a na ta l . 

Assume o c a r g a de reda» 

tor d a "Cidado" o es t imado, 

in te l igen te e d inâmico mo

ço burbarense , 9i\ Azor U«v 

eha, qua i rá , c e r t a m e n t e 

p r e s t a r ao jornal defensor 

dos in teresses des to m o n t o * 

piò, os melhores serviços . 

Km 17 anos de minhas 

lides jo rna l í s t icas nes ta fo

lha, t ive o conforto moral 

o o apoio dos bons amigos 

o dos sinceros cooperadores 

da vida e da manoienvão 

da imprensa ba rba i ense . 

Ao despedir-me, mj-iarle-

ço. a todos, aq ' !" le apoio e 

aquele conforto moral que 

muito o mui to me coadju

va ram, muito me sensibih-

san im, edif icaram e enco

ra ja ram na á r d u a tarefa 

que me Impas . 

Ao povo ba ibaren^e , afts 

e lementos mais represen ta 

t ivos da nossa sociedade, ás 

au tor idades locais, aqui con

signo os meus melhor03 u-

gradec imeutos . 

A. Arruda 'Ribeiro 

A IMPRENSA EM FAC.B DA SITUAÇÃO 
Geraldo N. SEItllA 

Por força do carpo que « s e r , 
cemos, temos tido oportunidade 
de palestrar, iiciiudt1, •..:i-'Hi de-zonnc* í 
ele jornalistas do l.interlande bra-1 
ailciro. Nessas pa lea ras temos a-
bordado os mais variados proble
mas relacionados com a imprensa 
brasileira dos dias de roje, sejam 
cies no seu aapeto económico co
mo político, em face da si tuarão 
delicada que o mundo atravessa. 

No que toca a j lado económico, 
a situação da imprensa continua a 
mesma: o JoroaUata áú hinterlamle 
precisa ser aciobata, pois do con 
tiário ele se verá na triste contin
gência de privar sua cidade e os 
seus inúmeros leitores de um ór
gão de imprensa que f o veiculo 
difusor de ideias, doutrinas e, a-
cima de tudo , o porta voz das a>-
piraçofs dos seus munícipes. Sc 
lhes falta o pagamento da-; publi
cações inseridas e das assinalaras, 
esses heróicos homens de impren
sa precisam lançar mito» de leda 
sorte de expedi»-mes paia cor.-*:. 
guir elementos ftoanctiioi com que 
adquirirá o material n<ctsuáiiu à 
confecção de um jornal. 

Nilo poucas trem sido as opor
tunidade» em que es-tes jOfaoMatoa 
nos tee.ni demonstrado a falta de 
cooperação por parte dos M-US mu
nícipes. Muitos cid.ula-s das cida
des do interior, negam-se a coo
perar CQHi o jornal local, soregan-
do-lhe anúncios c deixando de pa
gar suas assinatunis. Principal
mente no que toca às assinaturas, 
muitos deles chegam a cometer 
uni verdadeiro crime de lesi-cut-
tura, ou seja, devolvendo .1 dire-
çfio do órgão de imprensa, o úl
timo jornal, porquanto este não 
estampou em M colunas a ma
téria do seu BObaa*, e.imo se o jor
nalista tivesse a obrigação de fa-
icr um jornal para cada leitor. 
Um verdadeiro absurdo. 

Agora, um fato que diversos 
jornalistas do hinierlande paulista 

e mesmo de outros Kstados nos 
tem rei iludo com frequência e qu<* 
pvt- ttM»t>s -os t í tu los^r t rcrrcMl 're* 
pulsa e a revolta de todo aquele 
que tem responsabilidade «- con-
ciêreia, t re.fr rente ao mnnero de 
Cidadãos descendentes ou filhos de 
nações com quem mnntinhamos 
relaçõts diplomáticas e acfiníWni" 
cai até o cti«. 38 de janeiro deste 
ano, data ein que rompemos essus 
relações por força da nossa posi
ção de p^ís integrante do bloco 
umet icano que é partidário daí 
democracias, — devolverem as fii. 
reções dos jornais o último nume 
ro do periódico, porque este es 
tampou cm t a u colunas, um loba 
tareio comentário ou um artigo 
doutrinai io sobre as democracias 
ou aii.da, mostrando a necessida-
de de formarmos e t n b u t a r n u s as 
ror-sas simpatias pela causa que a 
Giã-Hretanha e os Estados Ur : . 
dos defendem c que é a mesma 
de todos aqueles que amam a-li
berdade tanto individual como co
le, li va. j 

Este f;tto é tipíco em nosso Hit
ler lande. Klc precisa ser debeladíi 
por que ó um crime de lri>a-pátiia 
e de b's.i-cultura. Nilo se concebe 
que ainda- haja em nosso país al
guém que pense diferente d.is di-
rctrizes traçadas pelo eminente 
presidente Gctúlio Vargas ap6s a 
Conferência dos Chanceleres. Ouent 
recusar a sua cooperaçflo. a sua 
ajuda a um jornal do interior que 
*, no dizer do preclaro fundador 
do Kstado Nacional, "o traço de 
união entre pov« e governo", de
verá ser a|>outadu como immigu 
do Brasil «, portanto, receber o 
castigo merecido. 

Ninguém, para felicidade de to
dos nõa, deve agir uu contrariar 
os ditiimes da orientação potítierj 
do nosso poverno. A nituaçao do 
mundo •'• gravíssima e se cada 
um procura diíicultá-Ia, roín .1 sua 
desabusada discordância e a sua 
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A "APÍASLi" r c c b r u ar.te-on-
tem do l"jtrr.c. Sr, Ur. Mir i - t io áo 
Trfttn.11.0, IiMéshia e Comúcio , o 
stguiiite frlegraiua: 

• U si. Mii.i.-tro do ' l i aba l lo , 
IndústiÍ-\ t Coméieio, tem lliuiti 
satisfação rm mardar cuAiHiúcaj 
que nrsta data defdiu pedido rc -
cotil.eein e: to d : S ' >im!trato". 

Em r:s;n.sta a esse in.poitanto 
t ' l<r rama, o Presidv nte da "API-
ASIV, e v i c u p ra o Kio de J;i-
reiro, o uUer;;nia abriixo: 

•'Exrr.o. i-v. Dr. Ministro du 
TnbaJI o. li d^ftría c Comercio. 
A p a r e c e n d o t:rnlilt-/a coinunica-
Cifal reeonl fcimerto Hru'icato Tra-
bn.ll.adores Ir.déstria Açúcar SaiUa 
P-áibara, cor.graudair.ts CDfli V. 
E^ci j . fazendo v e t o s l para que 
rotaa aiiii.inistraçào Rfinístèrio Tra-
bal lo sob gr.vciro invicto Presi-
íiento Vargas, seja coroada de bri 
ihautiS rtalizat.õfs para glória 
seu nome e grandeza do Krasil. 

RESPEITOSAS SAUDAÇÕES 
As:oci,<ç.lo doa IVofissii nais na tn-
dústiia tlp^AçuiBOa tifr -S-.Jlárbaxa. 

a) Cariou Cíaus 
Piesidcntc 

SEMENTES NOVAS 
— ( i e -

Cebolus do Kio Orando e 

Atiiaieia d;ts CaBétl&t 

Completo sor t in .ento de 
• • • » * » « li F. HO U1A MCA * 

Casa Sans 
trcaaafauaa revolta contra as orien
tações cios («oderes públicos, nada 
se poritiá awatt de u:Íl bem como 
sobrevivermos ,\ borra:ca dcsinca-
dci.ida aaa | de settmluo de ig^o, 
ainda perduia e aíinein até n r s -
te coi;tirei.re, der^de o condtna\el 
I f f lpf & Piail l luihour e aori nos
sos pacíficos nn\ios nurcantes. 

Ninru im deverá recusar a sua 
i juua á inpre r sa que é a Rttxffísr 
iniídiata d<.s pede res ['i'b!ic-ts. 
Oufirv i r g a r tOM ajuda a<s ta he
róica impne^a elo hintr fiando bra
sileiro, <.'eve s<r ãpoMafai roato 
no.iso inimic-o e, (-oitinlo, sofrer 
as conicquôiiL-i:is. Oa jsraajlataa do 
Enitriof devem dar a sua ooopa* 
raç;'iu >>s aaaafMadtl do pala, en-
trec4and0-ll.es todos aquoj» s que 
recusarem o aaa jornal pr!a sua 
fe iç3o democrática, «intenta de po
lítica que rege os destinos de to-
do» os povos Ratai e DDftdcotaa. 

A inqireiísa, Iraaai de unjflo en 
tre povo e governo, não podo es 
tar à mercê doi inimigos do Ura* 
sil. 

"Quçm comigo n.ln iu t 'g ra 
e.ontr» nõs separa", dUia Jesus 
Cristo. 

QBBBJÍ n,Vt for amigo d*i im 
prensa-c do jornalista e . contra o 
lírasil, a quem for contra O Ura 
sil precisa reecher umas tanta;* li 
(Aaaj de rtcoiiherioiento para CSW 
a terra qu", graCtnaiiital», o? 3. 
briga. Chega de ingratidõe*»! 1 U.J.ll.) 

AssociftÇâo B;uharen-
se das Damas de Ca

ridade 
INAUGURAÇÃO PA CAPELA 

!>ia 20 de jidl.o. p. f., com a; 
benção do Rev. Pároco CAnegr 

enrique Niropclli, sern solene 
11 ente i raueur-da a Capela StO 
V i c n t e do Paulo, na vila do mes 
mo r.ome. que a Associarão Par 
baierse da» Damas de Cai idade 
CQta un:a dedicas-ao digna de en 
cõmios, sem esrr.orfciuienio. vnr 
aVocoaoJVtndO suas-ativiílaelcs, n u 
bciufício dos menos favorecielos 
da sorte, sem distinção de cor. 
raça ou credo. 

Com o roncurso aní.nimo de 
ssoas ele corr.ções bondosos, com 

o obulo mensal dos seus assedia
dos, com o desprecndiínento pfO* 
prio de cada Oania, a Vila São 
Vicorte de Paulo, é uma realiza
ção que nmito honra a m.ssa ter-

Ali. rieitro de suas posMhili-
daaVa, os patota vell.inhor daaam-
(tar;ules, as viuvas, os órfãos, os 
enfermes, tem sempre um conforto 
material e espiritual das Damas 
de Caridade, Muito mais, porem, 
poderia ser realizado, se a popti-
!act> favorecida. prOCOfAiftCC©Ilh*« 
cer BaMfcajp1 essa 'organização. E 
melí.or oportunidade que o dia 26 
de jull o futuro não poderflo c^pe-

, todos deverão fazer uma \ísí-
à Vila S. Vtcertc de Paulo, to

dos deverão interessar-se pela or
ganização, poiquc assim procedeo-
lo cada qual poderá ajuizar as 

nccrssiuaelcs da Vila e com o seu 
corcuiso, facilitar a obra Hffffèria. 

Damas, melle)rar ?s instala
ções locais r tornar mais a k g r e a 
vida dcqueles que vivem nr.(|uele 
rccar.to da nossa cidade. 

A inaugui-içao da Capela S. Vi
cente da Pauio. dar-se-á as 5 ho-

da tarde de doiuii*go, dia 26 
pf.. A essa cerimónia comparece ião 
toelas a-í assuciarõrs religii.s;is da 
piuõfjuia e, gcntilmeiite. a QnrpO-
raçSQ Musical União Barbarçnac. 
A procisfã^ sairá da Igreja Ma
triz para a \"ila, precisamerte às 
5 1'orr.s. 

A Associação líorbarcnse das 
Damas de Caridade, tem a honra 
da convidar o povo cm gerid pa
ra aaatatâj a essa solenidade. 

— FESTA DO ;k-HX> -

Dia 25 de jull.o pf., aabado, 
seiá realizada a lesta do KU.O na 
Vila Sãe> Vicente de P;.ulo, 

I ' is ta basi-ntes po)-ular, aaa be-
lufíeío d"s pularraiid.ua da Vila, 
MS Daitaaa solicitam 9 concurso do 
povo om geral para que enviem o 
•CU KÍLO da nmntiucntos , nesse 
dia, àquela ca*a de caridade. L'ui 
K l l . O de batatas, um K l LO de 
farinha de trigo, um KU.O de a-
encar, um Kl LU d*1 macarrão, afta 
Kl LO do frijãn, um K l L O d e ó b o , 
um KILO de pão, um KILO de 
qualquer alimento útil, ejnalqurr 
!'aiiii!f.t podirá enviar aos pubres 
da Vila; e i-so Bjta fará falta a 
litiguem c virá da í mais ânimo 
aqueles que trabalham Í.UI prul 
doa rui'-ssitadn-í. 

^ s Daniaa já coolooi com o 
cunc:ursu úot. taoafafaa eaja cum os 

I f f i OE SANTA t S i r 
Poriúdieo Miiipàtteo e conceitua

do , \<.tcuU) da* aí-piraçõ.s baftrw 
lewrtaj, tem a "Cíd.ido" uma vid» 
íudhnnte, ejuasi duas d i t adas , de* 
rarrldaa, ora n u ambiente edrno , 
de paz t pi*>gresso, de tw.gOfdlai 
8 trabi.il.e>, e>ra ei.lrentando preme
ias ocasi.-natlas por d ive i t -õrda» 
t- dtficulttadca outras tne-r*ntes íi 
l ida de j<M r.:>.!i»mo. VenctmJo to
dos o* uoNtátuiet» que se 11.e an-
tcptut-iatu 11a sua rota, cie.s..fiane'i> 
a* intempérie», ela aí ostá, i .eioíja 
e vi«.rio*a, porque, à BJM frente, 
eeilti.íliU- n«i buui kUCeSsu d.t st u> 
* mpre-ri'dimciitu e da sua luta, 
permaneceu, fume e resoluto, mu 
j inu. l is ta de escol, uma intelifèn-
d a fulgurante — o OjaoC Aut-miu 
de- Arruda Ribeiro. 

Por loiça da cireuti-ítãruias, cou
be a mim, neste dia, «sjumir a 
rediiç.lo desta folia. Não i OOni a 
comp^;cr.cia inat inghel dor..eu d ig 
no antecessor, (pie oaaaajo o seu In* 
gar, mas c seguiedo as aaaaj d i rc-
trizes, (;uc ser.iprc se manifestaram 
em prol, do p rogusso e eíu g ran 
deza da nessa terra e do beaa de 
nossa gente, que ftèa da "Cidade" , 
a b vaccaaw avante, t cspei^irts da 
peculiar boa vontade de nossa la
boriosa e digna admini.-tr:v*o mu
nicipal e uu tiabalhador e hones
to pwvo barbarenbc, o seu apoio- e 
a sua acolhida, que será o nosso 
estín.ulu para continuarmos a g ran
de obra encetada peio piof. Ar
ruda Ribeiro, que ora se KtWa% 
para usufruir um descanso jus to— 
premiu dos seus atos que jamais 
sci.';o olvidados pck-s que tiveram 
a ocasião de verificar o atua! es-
tr.du de nossa cidade, cujos desti
nos sâo sabiantcr.tc dirigidos pelo 
operoso prefeito, sr. Plácido P..Í-
beiro Ferreira, e a influência d a 
iiiiprer.sa local na sua aseens-li» 
oan o pTogrcaaõ. 

ÀSÒT Jíocha 

Baile à Caipira 
A q uerlda Sootoritdv Da n-

íanto l'nião> Operária, p ronu-
verá, 3 25 desto inèn, um gran
dioso "liuilc à Caipira", que 
const tuira a sua f'sta m>xiina 
dotoM últiaios tempos. Já vi ini-
ciai-am os preparativos dovea-
do, para o prdxiflM) sábado, es
tar o salão pcvfcilymontn pre-
panado. Paru abrilhantar a 
magnífica OoltarJa, foram con* 
tratado* os bwuMiia e coaheui-
IÍOS sanfoneiros Satisáo o Sftw 
filhos. Os pro£rama;;-couvite* 

[forem rtisblbuldoii aio profusa•>, 
ciuvendi •oaiporofier ao 4,bai!o 

[ t QafpMf*1 grande mtin*»ro do 
|pess->as elas uidpdw vizinha;* o 
desta localidade. 

Capela deSto. Antôni.) 
J<eali.:aram-je domingo ultime-/ 

r.a Capela de b to . António, 110 
bairro tio S;»pezeiro, s«.Ienes festas 
em louvor eiu MM padroeiro. Ape
sar do mau teuipei que reinava, i,t 
festejes foram muito concoí r idos. 
Neaac dia foi feiíu o sorteio da 
lifu em benefício tia f»»f», l e rdo o 
M guinte re sol tado: 1 .* . prémio 
1265 — ioe>;rHtoo — sr. í íoraeio 
1-imongi, Rio dxt J'edras; a.u, fjt9ê 
— 755k>uo — sr. Lâtatoj Elias 
P.arbosn, bairro tio Alambarí; ,t.*t 

212 — 5i»,*ooo — sr, Mário COÍ»-
ta, Sania Páarbara; 4.", 51 h — 
S)$OOQ — si . Hot l te Cicorge, U-
acttda Prrze»tu. 

seus cjatacAoafaJioa iiie>ce*níes. pal-
pitanCra pua atMir t t i i - t t Wciathw 
na piiitiea do be IU, vcem (odufl o» 
aooa f mpt* sljftdo o BfV valioso 
•eaicataa para v euinpUto <\itu 
dessa li <ta. 
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